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			Prólogo

			 

			Lena West não compreendia a pergunta. Tinha a ver com a fórmula de Euler e as incógnitas complexas, mas, além disso, não tinha ideia. Com uma careta, deixou cair o lápis sobre o caderno e concentrou-se nos trabalhos de casa. Era difícil, quando tinha o oceano mesmo à frente. O verão e os trabalhos de casa não eram uma boa combinação. Muito menos, quando tinha a praia a poucos metros e o irmão mais velho fora mergulhar na água assim que chegara da escola.

			Não era justo que Jared conseguisse fazer os trabalhos de casa de matemática sem esforço. Também não a ajudava que os dois irmãos mais novos fossem génios declarados e conseguissem responder a perguntas como a que tinha à frente em dez segundos. Poppy tê-la-ia ajudado se estivesse em casa, mas, apenas com catorze anos, fora enviada para a Universidade de Queensland, onde seguia um programa especial de matemática para sobredotados. Damon, de treze anos, também não estava em casa. Fora novamente castigado depois da escola. Damon tinha a teoria de que, se se comportasse suficientemente mal, talvez conseguisse evitar ser enviado para uma universidade para sobredotados. Embora Lena pensasse que não tinha muitas probabilidades de levar a sua avante.

			Quando as pessoas eram inteligentes, os outros percebiam.

			No entanto, Lena, com dezassete anos, não tinha de se preocupar com isso.

			Suspirando, voltou a pegar no lápis. Ali estava a pergunta número seis, a rir-se dela. Uma pergunta simples a que o resto da família podia ter respondido em sonhos.

			– Idiota – murmurou ela.

			– Quem? – perguntou alguém, atrás dela.

			Lena assustou-se, pois não ouvira ninguém a aproximar-se. Depressa reconheceu Adrian Sinclair, o vizinho do lado e o melhor amigo de Jared desde a creche.

			– Porque não bates à porta? – queixou-se, embora soubesse que Adrian nunca batia. Virtualmente, vivia lá.

			– Não queria interromper os teus pensamentos.

			– Já o fizeste.

			– Disseste «idiota». Pensei que falavas comigo.

			– Idiota.

			– Vês?

			Era impossível não sorrir com o olhar alegre de Adrian.

			– Não vais conseguir nada com esse teu sorriso.

			– Isso não é verdade. Jared está?

			– Está ali – indicou Lena, apontando para o Pacífico. Jared estava a sair da água naquele momento, com a prancha de surfe na mão. – Porque não estás com ele? – quis saber.

			– Estava a pensar nisso. E tu? 

			– Amanhã, tenho exame de matemática – informou-o e olhou para ele por um instante, pensativa. Adrian escolhera as mesmas disciplinas que ela e Jared. – O que sabes da fórmula de Euler?

			– Que pergunta não entendes? – inquiriu ele, olhando para o caderno.

			– A número seis. 

			– Muito bem – afirmou Adrian. Pegou no livro de matemática e começou a olhar para ele como se soubesse o que estava à procura.

			Tinha pulsos fortes, mãos grandes e dedos fortes e grossos. Lena teve vontade de lhe tocar para medir as suas palmas e verificar se as mãos eram quentes...

			Então, Adrian pousou o livro na mesa e tocou-lhe com o peito no ombro, enquanto apontava para um parágrafo do texto... De repente, a temperatura de Lena subiu.

			– Queres sentar-te? – convidou ela, pensando que, pelo menos assim, se afastaria um pouco.

			– Passei o dia todo sentado. Estou bem.

			Lena mexeu-se na cadeira, sentindo como o cheiro de Adrian a envolvia. Cheirava a limpo. Era incrível que cheirasse tão bem depois de um dia inteiro na escola. Era como se tivesse tomado um duche antes de ir ver Jared, o que seria muito estranho, pois costumava sempre acabar a tomar banho no mar.

			– Bom... – começou, num tom mais rouco do que o habitual.

			Sim. A pergunta número seis. Lena voltou a concentrar a atenção no livro... Contudo, os seus olhos voltaram a fixar-se nas mãos dele! A pergunta seis. Devia concentrar-se...

			– O que estão a fazer? – perguntou alguém, da porta do pátio.

			Lena também conhecia aquela voz na perfeição. Antes de levantar o olhar, sabia que era o irmão Jared. Como ela, tinha o cabelo encaracolado e moreno, embora o dela fosse mais comprido e encaracolado. Ele tinha os olhos mais azuis, pois os dela tinham um toque cinzento. Ambos tinham compleições atléticas. E ambos estavam a franzir o sobrolho. 

			– Que problema tens? – perguntou Lena. – As tuas admiradoras não foram ter contigo à praia?

			Jared tinha muito êxito com as raparigas. A maioria delas tornava-se amiga de Lena para poder aproximar-se dele. O problema era que, como mudava de namorada a toda a velocidade, muitas deixavam de ser amigas de Lena depois.

			– Elas é que perdem – dissera Jared, quando a irmã se queixara de que as amigas desapareciam tão depressa. Depois disso, Jared deixara-a sair com ele e os amigos, embora tivesse sido apenas por compaixão.

			– Perguntei o que estão a fazer – repetiu Jared, num tom gelado. 

			– Trigonometria – esclareceu Lena, pensando que uma resposta direta era o melhor para o acalmar.

			Jared olhou para Adrian e ambos os homens se entreolharam por um instante.

			– Se estás incomodado com alguma coisa, Jared, diz.

			Jared olhou para ambos novamente e, devagar, Adrian endireitou-se, enquanto uma mensagem sem palavras parecia fluir entre ele e o amigo.

			– Já conheces as regras – recordou-lhe Jared, com frieza.

			– Que regras? – interveio Lena.

			– Pensou que estava a tentar seduzir-te – explicou Adrian, depois de um silêncio longo e tenso.

			– Como? – balbuciou Lena. Havia duas coisas implícitas naquela simples afirmação. A primeira era que Adrian podia estar interessado nela, o que duvidava muito. E a segunda... – Jared West, tencionas assustar os rapazes? Se for assim... – acusou e afiou o olhar. – Foi por isso que Ty Chester não me convidou para o baile do sétimo ano? Ia fazê-lo, sei que ia fazê-lo. Mas não o fez.

			– Não – negou Jared. – Talvez tenha pensado que o convidarias para andar de avião contigo. Ouvi dizer que tem medo das alturas.

			– E dos gatinhos – acrescentou Adrian. – E da sua própria sombra.

			– Talvez quisesse experimentar algo diferente – queixou-se. – Talvez tivesse vontade de verificar como as pessoas bonitas e tranquilas vivem – comentou. E era verdade. Embora não fosse corajoso, Ty Chester era muito, muito bonito.

			– Ter-te-ia comido viva.

			– Era disso que se tratava. Jared, juro-te que, se alguma vez descobrir que interferes na minha vida amorosa, transformarei a tua num inferno – ameaçou Lena. – E a tua também – indicou a Adrian, pelo sim pelo não. 

			– A minha já é um inferno – murmurou Adrian.

			Jared olhou para ele em silêncio, voltando a comunicar com o amigo sem palavras. Lena estava habituada a isso, mas, naquele momento, estava a tirá-la do sério.

			– Porque não se vão embora e me deixam em paz?

			– Sim, vamos – indicou Jared a Adrian. – A trigonometria não é para ti.

			– Se vamos fazer surfe esta tarde, lembra-me de te afogar – pediu Adrian, com um sorriso.

			Os dois amigos sorriram, sem se mexer.

			– Tenho coisas para fazer – recordou-lhes ela, impaciente. Infelizmente, ao baixar o olhar para o livro, chamou a atenção do irmão sobre o assunto.

			– Desde quando precisas de ajuda para fazer os trabalhos de casa de matemática?

			– Desde que se tornaram difíceis. É uma pergunta tola, não achas?

			– A sério? Não consegues fazer operações básicas de trigonometria?

			– Esta é a razão por que, às vezes, penso que não sou irmã dele – comentou Lena a Adrian. – Talvez seja filha do canalizador.

			– Sim, mas tens força de vontade. O que importa que demores um pouco mais do que eles a terminar um problema de trigonometria? Nunca te rendes.

			– Sim, mas não consigo seguir o ritmo deles. Se continuar assim, acabarão por me deserdar. 

			– Não consegues seguir o nosso ritmo? – repetiu Jared, que nunca tivera de se esforçar para ser o melhor da turma. 

			No entanto, Lena tivera de estudar muito para não ficar para trás. Cada vez mais, notava que a diferença entre ela e os irmãos se tornava mais evidente. Era uma maldição ser uma pessoa normal numa família de génios.

			– Excluir-me-iam se ficasse para trás?

			Jared ficou a olhar para ela, confuso e sem palavras.

			No entanto, os olhos de Adrian sorriam. Era como se ele sempre tivesse adivinhado as inseguranças de Lena, mas achasse graça por estar a expressá-las naquele momento.

			– Tanto faz – balbuciou ela.

			– Não vais ficar para trás – contradisse Jared, no fim. – Eu não deixarei.

			Jared não entendia.

			– Olha, é melhor que cada um estude de acordo com o seu nível.

			– Nada disso – negou Jared. – Não gosto que sejas tão derrotista.

			– Ninguém vai deixar ninguém para trás – declarou Adrian, para acalmar a tensão. – E ninguém vai ser derrotado. Jared nunca vai excluir-te, Lena. É muito protetor contigo. Não viste como ficou só porque me tinha atrevido a aproximar-me de ti?

			– Sim... Mas fá-lo para te proteger, não a mim – replicou ela. 

			– Talvez queira proteger os dois – indicou Jared. – Não pensaram nisso?

			– Pedes demasiado – murmurou ela e, quando Adrian assentiu para se mostrar de acordo, deu uma gargalhada que quebrou a tensão. – O que acham de começarmos a conversa de novo? Irei direta à questão. Sinto-me como uma imbecil porque não compreendo a pergunta seis. Preciso de ajuda para a acabar e poder ir fazer surfe.

			Foi assim que Lena conseguiu dois tutores de matemática durante o resto do curso. E foi assim, também, que Adrian ganhou a alcunha de Trig, pelo seu domínio da Trigonometria.

		

	


	
		
			Capítulo 1


			 

			Não era fácil passar todo o dia verde de inveja. E era o que Lena sentia quando via os outros a andar sem esforço e sem dor. Embora tentasse afastar o ressentimento, a inveja costumava vir acompanhada de tristeza e raiva. Depois de lhe terem dado um tiro na barriga há dezanove meses, não conseguira parar de se sentir assim.

			Devia concentrar-se no aspeto positivo, tal como o fisioterapeuta recomendara.

			Estava viva.

			Conseguia andar.

			E era forte, dissera-lhe o fisioterapeuta, tocando-lhe na cabeça.

			No entanto, recomendara que deixasse os exercícios para mais adiante e que esperasse até o seu corpo sarar. 

			Lena recusara-se com teimosia, apesar de o mais provável ser que o fisioterapeuta tivesse razão.

			A mesma teimosia levara-a ao aeroporto naquela manhã e até à sala de espera, prestes a embarcar no avião.

			Com um suspiro de alívio, deixou cair o corpo cansado numa cadeira.

			Conseguira.

			Em breve, estaria em Istambul e, quando chegasse, procuraria o irmão Jared e obrigá-lo-ia a voltar a casa no Natal. Conseguia fazê-lo.

			Lena levou as mãos aos olhos e esfregou-os. Arranjara-se e até alisara o cabelo. Naquele dia, parecia menos uma inválida e mais uma mulher com uma missão.

			Então, quando alguém se sentou ao seu lado, olhou para ele e gemeu. Era Adrian Sinclair, com os olhos fixos nela.

			Adrian era um homem muito alto e bem proporcionado, com ombros largos e mãos fortes. Porém, porque importava?

			Lena era de altura média e sentia-se bem com isso.

			– Vai-te embora – pediu, a modo de cumprimento.

			– Não. Disseram-me que suspendeste o teste físico para voltar para o trabalho.

			– Faço-a noutra altura. 

			– Não conseguirás.

			– Vais impedir-me?

			– Sobrestimas a minha influência – murmurou ele. – Lena...

			– Não – interrompeu-o. – Não quero que me digas nada sobre o meu estado de saúde. Não quero ouvir.

			– Sei que não, mas já estou farto de não poder falar – queixou-se, com os dentes cerrados. – Quando vais meter nessa cabecinha teimosa que nunca vais recuperar o teu antigo emprego?

			Lena não disse nada.

			– Isso não quer dizer que não possas fazer outra coisa – prosseguiu ele. 

			– Atrás de uma secretária?

			– Controlo de operações. Na cúpula do poder. É divertido.

			– Fá-lo tu.

			– O que acreditas que fiz nos últimos dezanove meses? Para além de deixar tudo para ir cuidar de ti, claro. Porque achas que estava de baixa no programa de rotação?

			Lena teve a decência de corar. Como ela e Jared, Trig fizera parte de uma equipa de serviços secretos australiana e, como ela, amara o seu trabalho. Adorara o perigo, a excitação e os picos de adrenalina. Sem dúvida, devia ter saudades, adivinhou ela.

			– Porque estás de baixa? Podiam ter-te atribuído outra equipa. Ninguém te pediu para te sentares atrás de uma secretária e, muito menos, para cuidares de mim.

			– Sim, sim – confirmou e esticou as longas pernas, tentando ficar confortável na pequena cadeira.

			– Trig, o que estás a fazer aqui? 

			– Damon ligou-me. Assim que passaste a alfândega, localizou-te.

			– Meu Deus, odeio isto! – comentou ela. Quem queria ter um irmão Hacker? – É impossível ter privacidade.

			– Mas é útil. Para que queres ir a Istambul?

			– Para encontrar Jared.

			– O que te faz pensar que continua lá?

			– Não sei. É a única pista que tenho. Há dezanove meses que não sabemos nada dele. E se precisar de ajuda?

			– Se precisar de ajuda, pedirá.

			– E se não puder? Tenho a intuição de que está em apuros. Não é próprio dele deixar passar tanto tempo sem entrar em contacto connosco.

			– Talvez não possa fazê-lo para não pôr a sua operação em perigo.

			– Se é tão perigoso, não devia estar lá.

			Trig encolheu os ombros.

			– Jared quer respostas. Precisa delas. Se te intrometeres, não vai gostar.

			– Não vou meter-me. Não me subestimes.

			– Não te subestimo, nunca o fiz. Embora sejas muito impulsiva...

			– E tu és um machista.

			– Nada disso.

			– Não tencionas agarrar-me à força e tirar-me do aeroporto?

			– Chamaria demasiado a atenção – indicou e começou a carregar nuns botões do telemóvel.

			Lena desviou o olhar. Sempre gostara das mãos de Trig. Questionava-se o que poderia fazer com elas se quisesse...

			Embora ele nunca tivesse tentado tocar nela. 

			– Damon, Poppy e eu fizemos uma votação. Decidimos que, se não conseguir convencer-te a ficar aqui e a ser prudente, iria contigo. Damon comprou-me um bilhete. Podes agradecer-lhe depois. 

			– Agradecer não é exatamente o que tenho em mente. 

			– Damon preocupa-se contigo, Lena. Já tem um irmão desaparecido. Não quer que te aconteça nada e eu não quero ter de explicar a Jared porque te deixei ir procurá-lo sozinha. Já vai custar bastante explicar-lhe porque te deixei ir comigo.

			– Aprovas o que está a fazer – acusou ela, com amargura. – Não queres que esteja a salvo. Queres que descubra quem sabotou as operações em Timor.

			– Claro que sim.

			– O que fizeram? Atiraram uma moeda ao ar para ver quem ia e quem ficava a cuidar da inválida?

			– Não foi necessário. Jared foi. Eu fiquei – afirmou Trig, olhando para ela nos olhos.

			Lena desviou o olhar. Não fora muito boa companhia nos últimos dezanove meses... Estivera muito sobrecarregada com os calmantes e a autocompaixão para ser amável. Seguir em frente custara-lhe muito e não tivera em conta os sentimentos dos outros. Trig merecia que o tratasse melhor. E a família também.

			– Lamento – desculpou-se ela. – Lamento muito.

			– Eu sei.

			Porém, a menos que fizesse algo para mudar a sua atitude, pedir desculpas não ia ser suficiente, pensou ela.

			– Vais sentar-te comigo no voo?

			Trig assentiu, percorrendo os outros passageiros com o olhar.

			– Damon mudou o teu bilhete. Vamos em primeira classe. Vais precisar de poder esticar as pernas.

			Nesse mesmo instante, o nome de Lena ouviu-se pelo altifalante.

			– Queres que vá? – ofereceu-se Trig.

			– Não. Eu vou.

			No balcão de embarque, trocaram o bilhete de Lena. 

			Quando, sem dizer nada, Trig se levantou para a ajudar a voltar a sentar-se, agarrando-a pela cintura, não lhe agradeceu. 

			Lena não lhe agradecia pela sua força. Nem pelo seu silêncio.

			 

			 

			Tinham viajado juntos muitas vezes. Tinham partilhado a mesa e até tinham dormido juntos em praias, em bosques e em sarjetas. Lena conhecia o cheiro de Trig, sabia como eram as costas e os ombros largos dele. Era um homem forte. Ela sabia bem pela facilidade com que pegara nela ao colo quando lhe tinham dado um tiro.

			Em parte, Lena odiava não poder estar à altura de Trig. A sua velocidade e agilidade já não podiam competir com a força dele. No entanto, outra parte dela desejava aninhar-se no peito forte e deixar-se consolar. 

			A chamada para embarcar ecoou nos altifalantes. 

			– Lena...

			– Não me peças para reconsiderar – interrompeu-o. Não conseguia suportar que passassem o tempo a recordar-lhe como era frágil. – Tenho de o encontrar. Tenho de verificar se está bem. Assim que o vir com os meus próprios olhos, ir-me-ei embora. Prometo. Mas tenho de me certificar de que está bem e quero que veja que estou bem.

			Trig não disse nada. Limitou-se a agarrar na pequena mochila de Lena.

			– Eu posso levá-la... – murmurou, agarrando-a ao mesmo tempo.

			– Lena, se não me deixares levar a mochila, terei de te dar um tiro – avisou ele. – Quero ajudar. Preciso de te ajudar, da mesma maneira que tu precisas de ver o teu irmão e resolver as coisas com ele. Portanto, deixa-me levar a maldita mochila.

			Lena soltou a mochila. 

			– Penso que não serias capaz de me dar um tiro – murmurou ela. – Mesmo que tivesses uma pistola. És um mentiroso. 

			– Nada disso – defendeu-se ele, andando ao seu lado. – Sou cruel e implacável e muito capaz de cumprir as minhas ameaças. Gostaria que o recordasses.

			Se Lena não o conhecesse tão bem, talvez acreditasse. O problema era que ela sabia como aquelas mãos grandes podiam ser suaves quando tocavam numa ferida. Sabia que Trig as cortaria antes de a magoar.

			Contudo, devia parar de se obcecar com as mãos dele!, repreendeu-se.

			No avião, encontraram os seus lugares e Trig guardou as malas enquanto Lena se sentava. Depois, deu-lhe uma almofada que ela aceitou e pôs atrás dos rins. 

			– Tens algum plano para quando chegarmos a Istambul? – perguntou Trig, dando-lhe outra almofada.

			Lena pensou em tirar-lha das mãos e bater-lhe com ela, mas decidiu pousá-la junto do apoio de braços.

			– Tenho um plano – informou ela. – E combinei encontrar-me com Amos Carter dentro de dois dias.

			– Por favor, diz-me que não baseaste todo o teu plano em Carter te dizer onde Jared está – indicou. – Já tentei. Carter pensa que o viu em Bodrum, mas não tem a certeza. E foi há seis semanas.

			– Eu sei. Por isso, se Amos não tiver mais nada para me dizer, irei a Bodrum para fazer de turista e dar uma vista de olhos. Os meus olhos são mais atentos do que os dele. Além disso, conheço os hábitos de Jared e, se estiver lá, vou encontrá-lo. Se esteve lá, descobrirei para onde foi.

			Lena lançou um olhar especulativo a Trig, tentando pensar como o faria encaixar no seu plano.

			– Podemos fingir que estamos de férias juntos. Podemos dizer que vamos de lua de mel. Seria uma boa cobertura.

			Trig observou-a, perplexo.

			– Não temos de o fazer. Bodrum é o lar do turismo e do vício. Está cheio de festas, clubes ao ar livre e discotecas. Não penso que seja o sítio adequado para casados. 

			– Tens razão – confirmou, disposta a melhorar o plano. – Podíamos ser um casal de sadomasoquistas, com couro e tudo.

			– É melhor não.

			Lena sorriu para a assistente de bordo que estava parada ao seu lado com uma cesta com toalhinhas quentes. Aceitou a que lhe dava e esfregou as mãos e os braços com ela.

			Trig pôs a dele na cara e deitou a cabeça para trás.

			– Continuo aqui – afirmou Lena.

			– Não me recordes.

			– Pelo menos, os lugares são confortáveis. Até há espaço para as pernas. Estás com sorte.

			– Os lugares não são importantes. A única coisa que me importa ultimamente é prevenir riscos e minimizar danos.

			«Ena!», pensou Lena.

			– Desde quando pensas como os adultos?

			– Desde o dia vinte e dois de abril.

			O dia em que tinham dado um tiro a Lena.
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